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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO EGRÉGIO CONSELHO SUPERIOR 1 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA, REALIZADA NO 2 

DIA 28 DE JANEIRO DE 2015, ÀS 08H30MIN, NO MUSEU DE ARTE 3 

MURILO MENDES.x 4 

Aos vinte e oito dias do mês de janeiro do ano de dois mil e quinze, às oito horas e 5 

trinta minutos, na Sala do Conselho Superior, no Museu de Arte Murilo Mendes, 6 

regimentalmente convocado sob a Presidência do Professor Doutor Marcos 7 

Vinício Chein Feres e com as presenças dos Conselheiros: Alexandra A. Leite, 8 

Altemir José Gonçalves Barbosa, Ana Claudia Peters Salgado, André Luis 9 

Marques Marcato, André Silva Martins, Andréa Vassalo Fagundes, Ângelo 10 

Atalla, Bernadete Maria de Souza, Cristiane de Paula Ribeiro, Denise Barbosa de 11 

Castro Friedrich, Dimas Augusto Carvalho de Araújo, Eduardo Barrere, Henrique 12 

Duque de Miranda Chaves Filho, Ivana Lúcia Damásio Moutinho, Jorge Carlos 13 

Felz Ferreira, José Otávio do Amaral Corrêa, Lílian Pinto da Silva, Lourival 14 

Batista de Oliveira, Luciana Teixeira, Márcia Aparecida de Paula e Souza, Maria 15 

Cristina Andreolli Lopes, Mateus Netto Coelho, Mauricio Gattas Bara Filho, 16 

Neiva Ferreira Pinto, Paulo Augusto Nepomuceno Garcia, Raquel Bellini de 17 

Oliveira Salles, Ricardo Bonfante, Rubens de Oliveira, Sandro Rodrigues 18 

Mazorche, Sebastião Luiz de Aquino Girardi, Victor Cezar Rodrigues e Virgilio 19 

Cesar da Silva e Oliveira realizou-se mais uma reunião do egrégio Conselho 20 

Superior da Universidade Federal de Juiz de Fora. Havendo número legal o 21 

Senhor Presidente iniciou a reunião saudando os conselheiros e justificando a 22 

ausência do Magnifico Reitor Professor Júlio Maria Fonseca Chebli, por estar de 23 

férias e dos(as) Conselheiros(as): Professora Maria das Graças Afonso Miranda 24 

Chaves, Professor Ricardo Cristofaro, Professor Claúdio Galuppo Diniz e de 25 

cinco representantes dos servidores técnicos-administrativo. Informou o Senhor 26 

Presidente que apesar de não estar programada uma reunião para o mês de 27 

janeiro, houve a necessidade de convocação em razão do Plano de Atividades de 28 

Auditoria da UFJF precisar ser aprovado e encaminhado até o dia 31 de janeiro do 29 

corrente ano para os órgãos superiores. I – APROVAÇÃO DA ATA DA 30 

REUNIÃO DO DIA 19/11/2014. O Senhor Presidente colocou em discussão a 31 

aprovação da ata da reunião do dia 19/11/2014, que em regime de votação, foi 32 

aprovada por unanimidade. II - ORDEM DO DIA: PLENÁRIO: Processo Nº 33 

23071.00679/2015-93 – Plano Anual de Auditoria Interna/PAINT - Exercício 34 

2015. Relatora: Conselheira Lilian Pinto da Silva. A Relatora apresentou seu 35 

parecer e informou aos conselheiros que para elaborá-lo fez uma reunião com o 36 

Auditor Geral da UFJF para esclarecer todas as duvidas. Em seguida fez a leitura 37 

do relato que em sua conclusão diz: “...sou da opinião favorável à aprovação da 38 

proposta do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna referente ao exercício 39 

de 2015, tendo em vista o mesmo estar de acordo com os normativos aplicáveis e 40 

que a sua execução poderá trazer benefícios à gestão atual, bem como na boa e 41 

regular aplicação dos recursos públicos”. A Relatora se colocou à disposição para 42 

quaisquer esclarecimentos. Com a palavra o Conselheiro Andre Silva Martins 43 
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elogiou o Plano apresentado, se dizendo favorável a sua aprovação, mas solicitou 1 

que fosse acrescida ao PAINT 2015 a inclusão de ação de avaliação de gestão do 2 

CEAD – Centro de Educação à Distância da UFJF, por ser um dos maiores 3 

volumes de recurso dentro da instituição. O Conselheiro Altemir José 4 

Gonçalves Barbosa ratificou a fala do conselheiro Andre Silva Martins e 5 

solicitou que fosse feita uma avaliação de gestão do referido centro com relação 6 

ao ano de 2014. Antes de votarem a proposta apresentada pelos conselheiros o 7 

Senhor Presidente solicitou a entrada no plenário do Auditor Geral, servidor 8 

Ênio Henrique Teixeira, para que o mesmo tomasse ciência da proposta 9 

apresentada pelos conselheiros e para esclarecer eventuais dúvidas. Colocada em 10 

votação a participação do Auditor Geral, a mesma foi aprovada por 11 

unanimidade. O Auditor Geral, após ouvir as propostas, acatou as mesmas e 12 

disse que poderia ser incorporada ao PAINT 2015 a auditoria no CEAD referente 13 

a 2015. Quanto à avaliação de gestão do Centro de Educação à Distância com 14 

relação ao ano de 2014 se prontificou a fazer, mas informou que a elaboração do 15 

relatório final irá demorar um pouco. Em seguida, o Auditor Geral se retirou do 16 

conselho e foi realizada a votação, sendo aprovado por unanimidade o PAINT 17 

2015 com as alterações propostas, ou seja, inclusão do CEAD no PAINT 2015 e 18 

avaliação de gestão do CEAD em relação a 2014. II - Processo Nº. 19 

23071.22014/2014-50 – Relatório de Gestão e Prestação de Contas da 20 

FADEPE/2012 Relator: Conselheiro Lourival Batista de Oliveira Júnior. 21 

Antes de iniciar o assunto do segundo ponto de pauta, o Senhor Presidente 22 

comunicou que a Administração está buscando acertar a situação de prestação de 23 

contas da FADEPE e fez a leitura do Ofício nº 33/2015-FADEPE onde são 24 

apresentados os motivos da demora da prestação de contas com relação a 2012. 25 

Esclareceu que a intenção era a Direção da Fundação estar presente à reunião do 26 

Conselho Superior, mas naquele dia estavam na UFRGS visitando a universidade 27 

e sua Fundação de Apoio (FAURGS), visando melhoria nos procedimentos, para 28 

torná-los mais ágeis e seguros. Informou ainda que enviará a prestação de Contas 29 

de 2013 até 31 de março de 2015. Assim a FADEPE estaria em dia com suas 30 

prestações de contas e até 30 de setembro de 2015 apresentarão ao Conselho as 31 

contas de 2014. Dando prosseguimento, foi passada a palavra ao Relator, que fez 32 

a leitura do parecer, que assim concluía: “Considerando as informações prestadas 33 

no relatório de gestão, os destaques, e as constatações feitas por este relator, 34 

somos de parecer favorável à aprovação do relatório em questão”. Colocado o 35 

tema em discussão o Conselheiro Eduardo Barrere solicitou que fosse 36 

registrada em ata a manifestação da comunidade do ICE de descontentamento da 37 

prestação de contas da FADEPE do exercício de 2012 somente ser apresentada 38 

para discussão/aprovação em 2015 e concluiu que isso soa mal para a instituição. 39 

Solicitou ainda que em uma futura oportunidade seja tema de discussão neste 40 

Conselho “qual é o apoio que é dado pela FADEPE à UFJF”. Não havendo mais 41 

manifestações foi colocado em votação o parecer do relator com aprovação do 42 

Relatório de Gestão/Prestação de Contas da FADEPE, exercício 2012 com as 43 
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alterações propostas, sendo o mesmo aprovado por maioria, com 04(quatro) votos 1 

contrários. ASSUNTOS GERAIS: O Conselheiro André Silva Martins 2 

solicitou esclarecimento a respeito dos contratos de terceirização, em especial o da 3 

Empresa Capital. O Conselheiro Paulo Augusto Nepomuceno Garcia, Pró 4 

Reitor de Planejamento e Gestão, informou aos conselheiros que em janeiro foi 5 

que a UFJF recebeu a nota do mês de novembro da empresa Capital. Isso nos 6 

alertou que a firma pode estar devedora junto às obrigações com o Governo. O 7 

que está sendo estudado é a possibilidade de se efetuar o rompimento do contrato. 8 

Informou ainda que estão sendo montados outros procedimentos de fiscalização 9 

mais rigorosa e que estão estudando implantar uma nova gestão para os contratos 10 

com empresas terceirizadas buscando evitar transtornos como os que têm ocorrido 11 

ultimamente. A Conselheira Denise Barbosa de Castro Friedrich comunicou 12 

que a Enfermagem completa 25 anos e que estão pensando em comemorar esse 13 

Jubileu de Prata no mês de maio. Disse que gostaria de saber se enquanto Direção 14 

da Unidade pode receber menos que a Coordenação de Pós Graduação. O 15 

Conselheiro Altemir José Gonçalves Barbosa questionou o valor pago de diária 16 

para cobrir despesas com Bancas de Mestrado e Doutorado, dizendo que este 17 

valor não cobre as despesas dos professores convidados. Solicitou que fosse feita 18 

uma reavaliação desses valores e discussão para buscar solução para esse 19 

problema visando que a realização das bancas não seja comprometida. A 20 

Conselheira Maria Cristina Andreolli esclareceu em primeiro lugar que existe 21 

problema de restrições orçamentárias para executar as 330 (trezentos e trinta) 22 

bancas e que a orientação, após ampla discussão, foi optar por fazer a diária 23 

porque o hotel ficaria muito mais caro. A Conselheira Neiva Ferreira Pinto 24 

relatou a forma como as empresas terceirizadas tratam os seus funcionários 25 

deixando os mesmos sem orientação agindo com desrespeito. Entende que as 26 

diárias dos hotéis conveniadas são mais altas que hotéis não conveniados. A 27 

Conselheira Denise Barbosa de Castro Friedrich pediu esclarecimentos e ajuda 28 

do Pró-Reitor de Planejamento e Gestão e da administração para saber o que deve 29 

fazer em sua unidade acadêmica, pois entende que é fundamental o crescimento 30 

da Pós-Graduação (PG), mas não entende a PG ter mais recursos que a própria 31 

direção da unidade. Disse que há uma ruptura, uma dicotomia na unidade e sendo 32 

que a PG tem sempre mais. A Conselheira Maria Cristina Andreolli disse que a 33 

PG cresceu não só em infraestrutura e hoje a UFJF é reconhecida nacionalmente 34 

por esse crescimento. Temos 17 (dezessete) doutorados e 33 (trinta e três) 35 

mestrados e afirmou que onde a PG é forte a graduação é melhor. Lembrou que na 36 

PG cada curso tem sua unidade orçamentária e que esses recursos não podem 37 

realmente misturar com os recursos da unidade acadêmica, e se isso ocorre é o fim 38 

da Pós-graduação. Estes recursos da PG são destinados: a estudantes da pós para 39 

participarem de Congresso, para professor visitante, para bancas e muitos outros 40 

procedimentos usuais dentro da pós. O Senhor Presidente esclareceu que a pós-41 

graduação tem menos recurso do que a unidade acadêmica e ressaltou que a 42 

Unidade Acadêmica é que tem de dar apoio à Pós-Graduação para que esta se 43 
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sustente. Frisou que a PG não é uma ilha de privilégios e que não podemos jamais 1 

fazer o discurso da dicotomia entre graduação e pós-graduação. A Conselheira 2 

Denise Barbosa de Castro Friedrich falou que não faz esse discurso da 3 

dicotomia porque entende que não pode existir essa ruptura, mas que na 4 

Faculdade de Enfermagem essa defasagem é histórica, não sabendo se foi pela não 5 

entrada no REUNI, ou por não ter aceitado ir para Governador Valadares. 6 

Terminou sua fala solicitando ao Pró-reitor de Planejamento e Gestão que 7 

revisasse a planilha orçamentária da Faculdade de Enfermagem para que a 8 

orientasse e mostrasse os recursos de sua Unidade. O Conselheiro Eduardo 9 

Barrere disse que enquanto direção entende que falta autonomia, e que temos de 10 

saber até onde vai a autonomia. A Conselheira Lílian Pinto da Silva falou que 11 

para pagar os professores que vêm participar de banca, sua unidade optou por 12 

pagar meia hospedagem e mais a alimentação. E frisou que isso é mais barato que 13 

a diária e que o convidado tem local para dormir e se alimentar, tudo no mesmo 14 

hotel. A Conselheira Maria Cristina Andreolli disse entender que deverá ser 15 

feita uma nova reunião com os diretores das unidades acadêmicas e as Pró-16 

reitorias afim ao tema para rediscutir o assunto. O último inscrito, o Ex-Reitor 17 

Henrique Duque, propôs uma Moção de Aplauso à Faculdade de Direito da 18 

UFJF, parabenizando os professores, técnico-administrativos e estudantes, pelo 19 

segundo lugar alcançado no Exame da OAB. O Senhor Presidente colocou a 20 

proposta em votação e a mesma foi aprovada por unanimidade. Nada mais 21 

havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a 22 

reunião secretariada por mim, Basileu Pereira Tavares, que para constar lavrei a 23 

presente ata que dato e assino.x  24 

Juiz de Fora, 28 de janeiro de 2015. 25 

 26 

        Basileu Pereira Tavares  27 

               Secretário Geral  28 

 29 

Prof. Dr. Marcos Vinício Chein Feres 30 

Vice-Reitor no Exercício da Reitoria 31 
 

 


